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RESUMO 

 

 

Na presente dissertação, teve-se como objeto de estudo a realidade do 

indivíduo na prisão, dando ênfase aos possíveis aspectos de violência e 

sofrimento psíquico, inseridos no discurso do apenado. Por meio de um 

referencial psicodinâmico, buscou-se conhecer alguns dos fatores psicológicos 

vinculados ao comportamento violento, sem, contudo, desconsiderar outros 

aspectos importantes para o entendimento do tema, como os sociais e 

biológicos. Fez-se, também, uma breve revisão bibliográfica a respeito da 

Instituição Prisional, com suas múltiplas formas de violência, que acabam por 

reforçar as características anteriormente referidas. Foram realizadas dez 

entrevistas, com detentos que cumpriam pena privativa de liberdade, num 

estabelecimento carcerário de regime semi-aberto. Estas entrevistas foram 

interpretadas à luz de um referencial teórico psicanalítico, para uma 

aproximação inicial. Os dados obtidos confirmam a hipótese de que o sujeito 

que comete um delito manifesta a violência no ato ilícito, reedita e vivencia, na 

execução criminal, tantas outras formas de violência e sofrimento psíquico. 

Coloca em questão, assim, o mito da ressocialização, por meio da privação da 

liberdade. 

 

Palavras-chave: Pena privativa de liberdade, Prisão, Violência, 

Sofrimento Psíquico, Comportamento Anti-Social. 



ABSTRACT 

 

 

The object of study in the present dissertation is the individual´s reality 

in prison giving emphasis on the possible aspects of violence and psychic 

suffering inserted through the individual´s speech.  Based on a psychodinimic 

referencial, it was sought in comprehending some of the psychological factors 

related to violent behavior without disconsidering other important aspects such 

as social and biological factors in understanding the theme. There is also a brief 

bibliographical review regarding the Imprisonment Institution and its multiple 

forms of violence which reinforce the characteristics formerly referred.  Ten 

convicted men, deprived of their freedom in a “semi-open regime” prison 

establishment were selected to be interviewed. The data obtained was analysed 

through a broaden theoretical reference for an initial approximation. The results 

obtained confirm the hypothesis that the subject who commits a felony, 

manifests violence through the illicit act, re-edits and experiences, under 

imprisonment, so many other forms of violence and psychic suffering. Therefor, 

puts into jeopardy the myth of re-socialization through private penalty of 

freedom.  

 

Keywords: Private penalty of freedom, Prison, Violence, Psychic Pain 

and Anti-Social Behavior. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Ao percorrer o universo escondido, caótico e afastado das prisões, 

ocorrem vários pensamentos. A inquietação produzida por esse universo 

(des)conhecido faz com que ele surja como um lócus interessante de ser 

estudado por muitas áreas do conhecimento, ao longo dos séculos. 

Conhecer a realidade prisional, bem como aproximar-se da história de 

quem cumpre condenação, pode causar impacto, já que é algo rechaçado, 

afastado e temido pela sociedade. O homem condenado à pena privativa de 

liberdade passa anos de sua vida nesse mundo, que tem regras e leis próprias. 

Sabe-se das carências do Estado, da falta de políticas voltadas ao interesse do 

Sistema Prisional e de sua falência. Portanto, esse período de cumprimento de 

pena se caracteriza também pela submissão dos detentos a essas condições. 

A sociedade contemporânea – regida pela velocidade e estimulada pelo 

consumismo, em constante mudança – depara-se com a prisão do século XXI 

e constata que a mesma continua atrelada a tempos passados, sendo regida 

por punições e castigos.  

Fala-se de dois mundos – o interno e o externo aos presídios -, mas o 

indivíduo que cometeu o delito, nessa mesma sociedade veloz e imediatista, 

tem que ingressar na prisão, precisando permanecer lá por um período que, 

em termos de sensação, custa muito a passar. Assim, o tempo na prisão é 

vivido de forma diferenciada, como algo vagaroso. Os indivíduos precisam, 

então, utilizar seus recursos internos, para, ali, sobreviverem, tentando livrar-se 

das ansiedades, raivas e frustrações não entendidas. 

Da mesma forma que as outras pessoas, o indivíduo aprisionado 

utiliza-se de defesas para sobreviver. Estas, entretanto, em ambientes 

prisionais, são mais regressivas, pois as atitudes dos aprisionados são como 

uma ‘descarga’ de seu conteúdo mental não tolerável. A conduta anti-social 

destes indivíduos faz com que eles não consigam controlar seus impulsos 

agressivos, causando danos a outros e também a si próprios. Sofrimento, 

agressividade, morte e destrutividade articulam-se num jogo dinâmico, que se 

estabelece nas prisões. É o que ocorre, quando se percebem violências, 

punições, carências, impotência, caos e desesperança. A vida fica, então, 



estagnada. O sujeito encarcerado terá que descobrir como sobreviver, entre o 

caos externo e interno, durante o período em que estiver na prisão. 

Neste sentido, pode-se questionar: qual o sofrimento de quem cometeu 

um crime e, assim, tornou-se um “criminoso”, “delinqüente” ou 

“estigmatizado”? Como este sujeito, que cometeu um delito, manifesta seu 

sofrimento, e de que forma? Diante destes questionamentos, o presente 

estudo tem como objetivos investigar se o discurso do detento revela 

sofrimento, bem como entender as manifestações oriundas dos processos 

psíquicos inconscientes, que podem ser identificados nesse discurso. 

Sobrevêm, então, novas questões: a prisão, como forma de pena, produz que 

tipo de reação psíquica no detento? E como ele entende o tempo de sua 

condenação? Essas indicações são importantes, na medida em que se 

percebe que prisão não é apenas a impossibilidade da liberdade; é, antes de 

tudo, a impossibilidade de poder dirigir a própria vida. 

A literatura científica tem mostrado que, na etiologia da criminalidade, 

interagem diversos fatores: biológicos, neurológicos, psicológicos, sociais e 

econômicos. A conduta agressiva é considerada multifatorial, estando, 

juntamente com a impulsividade, relacionada à violência de nossa 

sociedade1. 

Para que seja possível entender melhor os indivíduos que cometeram 

delitos e encontram-se cumprindo condenação à pena privativa de liberdade, 

apresenta-se uma breve revisão sobre os temas agressividade, transtorno de 

personalidade e sofrimento psíquico, à luz de autores psicanalíticos.  

Também é relatada uma breve análise da prisão, na 

contemporaneidade, com base em autores de áreas como Direito, Sociologia 

e Antropologia. Estes podem auxiliar na compreensão da complexidade das 

instituições prisionais, considerando-se como fundamental, neste sentido, a 

visão interdisciplinar, para que se possa otimizar e aproximar o entendimento 

dos indivíduos e dos fenômenos sociais.  

 

                                                
1GAUER, Gabriel Chittó; GUILHERMANO, Tais Ferla. Fatores biológicos associados à conduta 
agressiva. In: GAUER, Gabriel José Chittó. Agressividade: uma leitura biopsicossocial. 
Curitiba: Juruá, 2001. p. 11-34. 



O que se percebe é que o ato ilícito é, freqüentemente, associado aos 

indivíduos portadores de Transtorno de Personalidade Anti-Social. Estes, por 

meio de suas condutas, causam danos aos outros e a si mesmos, 

expressando, assim, uma agressividade destrutiva. Cabe salientar que 

agressividade é fator estruturante para a vida, podendo ser expressa de 

maneira produtiva e criativa. Com predomínio dos impulsos relacionados à 

pulsão de morte, porém, a agressividade torna-se destrutiva, resultando em 

danos a outros ou a si mesmos. A agressividade é a manifestação da dor não 

pensada, não traduzida, que, algumas vezes, se transforma em ódio, 

precisando ser descarregada. A conduta agressiva é uma das formas, através 

das quais essa dor pode ser descarregada. 

Pode-se supor, assim, que os indivíduos que cometeram delitos 

apresentam, em seus aparelhos mentais, pouca capacidade de tolerar a dor, 

além de dificuldade para pensar sobre suas ações. Isto ocorre, porque estão 

mais ligados ao princípio do prazer, não tolerando, neste sentido, frustrações 

e limites impostos pelo mundo externo e interno. Agem por impulsos, não 

protelando e suportando a espera entre o momento em que sente o desejo e 

aquele em que uma ação apropriada o satisfaz. 

Quando os sujeitos estão na prisão, cumprindo sentença, são forçados 

a vivenciar, novamente, privações e maus tratos, já experienciados ao longo 

de suas vidas. Naquele sistema falido e violento, tentam fugir das dores, 

podendo continuar um ciclo vicioso de vivências agressivas, que também 

resulta em sofrimento. Para sobreviverem, lançam mão de mecanismos de 

defesa primitivos, como a identificação projetiva e a negação. Muitos buscam 

esquecer o sofrimento, por meio do uso abusivo de droga; outros fazem 

alianças com grupos agressivos e destrutivos. O não pensar vai 

prevalecendo, e a pulsão de morte faz seu trabalho silencioso, destruindo 

vidas e deteriorando relações. O corpo pede socorro, pelas somatizações e 

doenças infectocontagiosas. Os danos vão se instalando na mente e no corpo 

de cada indivíduo, talvez se tornando maiores do que aqueles que tais 

indivíduos causaram a outros, pelo seu ato criminal cometido. 

Para apresentação deste estudo sobre as manifestações de violência e 

sofrimento psíquico na prisão, o texto estruturou-se em três capítulos. O 

primeiro envolve a Constituição Psíquica do Indivíduo, abordando o 



comportamento anti-social, agressividade, sofrimento psíquico e pensamento, 

com referencial teórico psicanalítico. Em seguida, são feitas considerações a 

respeito de Prisão. 

Posteriormente, é apresentado objetivo e método da pesquisa, 

seguidos do relato das entrevistas. Estão relatadas dez entrevistas com 

detentos que cumpriam pena privativa de liberdade, pelo artigo 157 do Código 

Penal, no regime semi-aberto. As questões versaram sobre a trajetória de 

vida do sujeito, sobre o delito cometido, aprisionamento e tempo de pena. Na 

dissertação, depois das entrevistas, são apresentadas as considerações 

finais. 

 



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir da revisão da literatura e dos dados obtidos nas entrevistas, 

buscou-se uma aproximação com a história de vida dos indivíduos 

entrevistados, tentando atribuir-lhes um sentido, um significado. Foi possível 

conhecer uma parte dessa história, que foi revelada. Há, porém, outras tantas 

encobertas e desconhecidas. Não se obteve um relato completo de todos os 

casos, já que os indivíduos, naturalmente, negavam, ou, deliberadamente, 

escondiam muitos de seus sintomas. Não foi possível, assim, obter 

informações a respeito de familiares ou empregadores. Pelo método 

psicanalítico, inferiu-se como se estruturou o aparelho psíquico dos 

entrevistados e como foram suas vivências. 

Aproximar-se da parte prática da pesquisa, apesar de ser fascinante, 

muitas vezes se tornou algo impactante. Isto me levou a um sentimento de 

impotência, diante do não saber e da realidade que o detento vivenciava no 

aprisionamento, muitas vezes negada e evitada, tanto por ele, quanto pela 

sociedade. 

Na relação entrevistador-pesquisador, tornava-se claro que os 

aspectos mentais do detento começavam a evidenciar-se. Frases confusas, 

soltas, sem integração, revestiam a relação, marcada por características 

diferentes daquelas estabelecidas nos atendimentos diários do sistema 

prisional. 

No final de cada entrevista, o que predominava era a sensação de 

cansaço. Estava claro que seria necessário tempo para assimilar tais 

histórias. 

A utilização dos gravadores pode constituir-se numa metáfora. Destes, 

dois tornaram-se ineficientes para gravar as entrevistas. Um não reproduzia, 

com nitidez, as falas, exigindo muito esforço para entender o que estava 

sendo dito. O outro, digital, era extremamente complexo de manusear. Seus 

comandos exigiam muita precisão, e, por vezes, era impossível salvar as 

gravações realizadas. O gravador mais utilizado foi o tradicional. Era possível 

perceber que o aparelho mental da entrevistadora também precisava passar 

por etapas, para conter, traduzir, decodificar e entender o conteúdo mental do 

detento – enfim, buscar uma aproximação e um sentido. 



 

As falhas, ruídos e sons truncados dessa comunicação evidenciavam 

dificuldade de escuta e entendimento. Era difícil conter, decodificar tais 

mensagens, o que sugeria o uso da identificação projetiva. O sentimento de 

caos, diante de tantas histórias, era projetado, e a realidade dolorosa de tais 

vivências, negada pelo entrevistado. Cabia, assim, ao entrevistador dar conta 

e sentido a estas vivências terroríficas e primitivas. As privações existentes 

nas primeiras relações objetais, que não foram entendidas e contidas, eram 

reeditadas, na comunicação estabelecida.  

Ao analisarem-se os dados coletados, evidenciaram-se algumas 

ocorrências que merecem ser citadas. 

Quanto às lacunas percebidas no conteúdo dos discursos, deve-se 

levar em consideração o fato de ter sido realizada apenas uma entrevista com 

cada participante. Isto impediu que se transmitisse maior número de 

vivências, o que daria maior profundidade aos relatos. 

Alguns conteúdos eram mais fáceis de ser verbalizados, como, por 

exemplo, a vivência prisional. 

Mesmo tendo sido explicado, aos entrevistados, o objetivo da pesquisa, 

alguns ainda poderiam se questionar, a respeito do prejuízo ou benefício da 

entrevista, já que, inúmeras vezes, eles se submeteram a avaliações, visando 

à progressão de regime. Poderiam, assim, omitir dados, a fim de obter 

ganhos, ou apenas sentirem-se no direito de não revelar fatos de suas 

histórias pessoais.  

Nas entrevistas realizadas, houve dificuldade em aprofundar questões 

referentes às relações familiares dos sujeitos, na infância ou na adolescência. 

Alguns referiram que tais fases de suas vidas foram boas, contudo não 

conseguiam verbalizar de que forma as experiências se desenvolveram, 

tampouco lembrá-las. Outros verbalizaram que sofreram maus-tratos e 

negligência, por parte das figuras parentais. Isto ficou registrado nas 

entrevistas 1, 2, 5, 7 e 9, em que os detentos relataram ter sofrido, na 

infância, maus-tratos e violências, gerando uma raiva intensa e deteriorização 

da internalização de valores morais. 

 



A falta paterna na infância também ficou evidente. Neste sentido, pode-

se pensar que estes sujeitos vivenciaram falhas. Não tiveram pais presentes, 

que, conforme Jacques Lacan – revisado no item 1 –, têm por objetivo 

transmitir a lei, fazendo o sujeito ingressar no registro simbólico e, 

conseqüentemente, na cultura. Como não ingressaram no registro simbólico, 

estes indivíduos permaneceram ligados ao registro imaginário, acreditando 

serem eles mesmos a lei. Faziam-na, assim, conforme seu desejo, 

desconsiderando o outro.  

Os entrevistados 1 e 7 saíam de suas casas na infância, na esperança 

de serem contidos, buscando o tão esperado reconhecimento. Encontravam, 

porém, mais uma vez, a violência. Não encontraram em casa uma mãe 

continente e um pai que impusesse a lei. Depararam-se, contudo, com a rua 

também sem lei e não encontraram amparo. Isto deve, em parte, ao Estado, 

que, com falhas e carências, não vem conseguindo suprir as necessidades 

básicas da população, como educação, saúde e segurança.  

O delito, conforme os relatos dos entrevistados, é o instante da 

potência, da sensação de poder, da “adrenalina”, do brilho, da satisfação 

imediata. Isto é demonstrado nas entrevistas 1, 3, 4, 6 e 9. O ato criminoso, 

no entanto, pode ser entendido como uma ação regida pela pulsão de morte e 

destrutividade, sendo a expressão máxima da violência. Neste, o ato e o não 

pensar estão presentes, assim como a negação da realidade dolorosa, por 

parte do sujeito. Nesses fragmentos de histórias, percebe-se que, ao longo de 

suas vidas, a escolha destes apenados foi a fuga de suas realidades 

dolorosas. Evitavam, assim, muitas vezes, deparar-se com os sentimentos de 

abandono, raiva e desamparo.  

Esta ação ilícita, que causa tantos danos e sofrimentos à vítima – pois 

invade, fere, furta, arranca, de forma cruel e sádica, os bens do outro –, pode 

ser a última das vinganças dos sofrimentos vivenciados. É, desse modo, um 

momento de triunfo sobre os objetos que lhe causaram danos físicos e 

psíquicos anteriormente. 

Esse sujeito que cometeu o crime, que tanto evitou o sofrimento, 

precisou, por sua ação ilícita, manifestar e depositar no outro sua dor, ou 

fazê-lo, de forma destrutiva, vivenciar seu desamparo. No aprisionamento, 



então, depara-se com um ambiente hostil, violento, que gera sofrimento no 

corpo e na alma, revivendo, no tempo da pena, toda a dor pela qual passou. 

Há sofrimento na prisão. Isto é relatado nas entrevistas 1, 4, 6, 9 e 10. 

Neste sentido, reforça-se a percepção, conhecida por muitos e distante de 

outros, de que a prisão do século XXI ainda permanece ligada ao suplício da 

alma, como refere Foucault. A prisão continua impondo sua violência de 

forma explícita, silenciosa e degradante em relação ao humano. 

Principalmente, continua aguçando o instinto agressivo e destrutivo de cada 

pessoa, como forma de resposta da violência vivenciada por ela. 

A prisão está no limiar da doença, morte e loucura. O medo de não 

suportar a pena, de enlouquecer, ficou evidente nas entrevistas 2 e 10. 

Os subgrupos são criados como resposta à renegação, mas também 

para exercer a violência, destruindo vidas. Isto é citado pelo entrevistado 10, 

que associa a prisão com cemitério, dizendo que, lá, já assistiu a muitas 

mortes.  

Os entrevistados apontaram, ainda, como aspectos da realidade 

prisional, a violência das facções, os maus-tratos e a falta de condições 

dignas. Citaram também as carências, o receio de responder a processos 

administrativos disciplinares arbitrariamente, humilhações e violência, 

verbalizando que viram mortes, brigas, intrigas, uso de drogas, trocas de 

favores e submissões. Tais relatos confirmam os achados da literatura, 

revisada no item 2.1. 

O instinto de morte faz, na prisão, o seu trabalho silencioso. O homem 

aprisionado lida com a morte, por estar exposto a doenças físicas e mentais e 

por estabelecer relações de poder destrutivas. Além disso, usa a identificação 

projetiva e tem dores não entendidas e não traduzidas. 

O não pensar, o não lembrar e o querer esquecer são, talvez, a forma 

que esses sujeitos encontram para fugir da vivência prisional, como citado 

nas entrevistas 1, 2 e 9. Alguns, contudo, conforme as entrevistas 4 e 10, 

conseguem conectar-se com sua realidade dolorosa, elaborando tentativas de 

modificações.  

Por meio da droga, os apenados tentam anestesiar-se, criando, assim, 

um círculo vicioso de condutas autopunitivas. Desse jeito, contudo, também 

demonstram sua realidade interna insuportável. Utilizam-se de mecanismos 



defensivos, como a identificação projetiva, para livrarem-se de aspectos 

intoleráveis.  

A prisão é o lugar da exclusão, mas, quando em liberdade, estes 

indivíduos já estavam excluídos. Nas entrevistas, percebeu-se que eles 

viviam em locais de risco e com pessoas de conduta violenta. Eram, também, 

estimulados pela sociedade de consumo a ir em busca dos objetos e bens 

desejáveis. A sociedade do instantâneo, que despreza e descarta os valores 

e limites, seduz um grupo que deseja desesperadamente fazer parte dos 

indivíduos “globais”, aqueles que têm autonomia. 

O sujeito condenado à pena de prisão não está apenas vivendo uma 

situação de pena privativa de liberdade. Está, também, condenado a um 

tempo de espera, de imobilidade, em que há desaceleração, inércia. Trata-se 

de um movimento regressivo. Para superá-lo, o sujeito deve utilizar suas 

defesas. Durante a espera, seu corpo poderá pedir socorro, adoecendo, se 

despersonalizando. O indivíduo depara-se, então, com um tempo em que 

será preciso lidar com esta espera. O tempo passa acelerado fora dos muros 

da prisão, embalado pela velocidade da tecnologia. A interrupção do tempo 

causará perdas, tanto das relações interpessoais, como das informações do 

mundo externo. Isto causa sofrimento, conforme relatado nas entrevistas 2, 4 

e 5. 

Considerando que, de acordo com as investigações contemporâneas, o 

aprisionamento é sempre causador de danos físicos, psíquicos e sociais, 

especialmente se prolongado, o efeito deteriorante que a prisão produz leva a 

pensar na reprodução de estereótipos e condutas “estranhas”, que regem a 

seleção criminalizante, bem como causam danos físicos e psíquicos. 

Não é uma tarefa fácil reduzir os danos de algo tão fragmentado, 

desagregado, como o sistema prisional. Neste, o poder, o controle e a 

disciplina se fazem visivelmente presentes, impedindo que sejam viabilizadas 

as possibilidades de dignidade e direitos humanos. Isto causa, por vezes, 

danos maiores. 

Pode-se entender a prisão como uma figura parental sádica e filicida, 

que impede o desenvolvimento e crescimento do ser humano, pois paralisa e 

negligencia os sujeitos. O corpo, no aprisionamento, fica paralisado, 

literalmente detido; e a mente, muitas vezes, não suporta dar conta de tantos 



conteúdos confusionais (medos, raivas, desamparo e caos). Pelo corpo, pela 

ação, ou, quem sabe, por seu aparelho mental, o indivíduo vai manifestando 

seu sofrimento, seu penar, de inúmeras formas, diante da condenação à pena 

privativa de liberdade. 

Por meio dos discursos destes sujeitos, foi possível perceber o quanto 

a violência esteve presente nas suas experiências de vida e continua se 

manifestando de diversas formas, no aprisionamento. 

No cárcere, estas pessoas irão, também, reeditar as diversas privações 

já vivenciadas. 

O esforço de explicitar, através dos discursos, suas diversas formas de 

sofrimento foi uma tentativa de revelar para a comunidade e operadores do 

sistema penal o quanto a prisão ainda causa sérios danos ao ser humano. E o 

quanto, ainda, tal problema sinaliza possibilidade de pesquisas futuras. 
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